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    D E D I C A T Ó R I A


    À minha família:


    À Raquel, minha esposa,


    com quem tenho aprendido


    a planejar cada passo da nossa caminhada.


    Ao Danilo, meu filho,


    que tem tanto de mim e que me ajuda a ver


    e a atingir as metas desafiadoras da vida.


    À Samara, minha filha,


    que faz tanto do que faço e que me ajuda


    a perceber quanto se pode influenciar uma vida.

  


  
    I N T R O D U Ç Ã O


    Por que um livro com o título Família S/A? Uma sociedade anônima, é um tipo de empresa na qual o capital não pertence a uma única pessoa, mas está dividido em ações que podem ser negociadas livremente. Por ser uma sociedade prevê a obtenção de lucros a serem distribuídos aos acionistas. Comparativamente, uma família é assim. Ninguém é dono sozinho da família. O sucesso da família depende da negociação das ações de cada integrante. Se a família tem sucesso, todos lucram, se ela fracassa, todos perdem.


    Se uma família não tem planos, isto já pode ser um grande passo para o fracasso, mas, se tem planos, é uma base muito boa para o sucesso. Para as empresas existem milhares de livros sobre como elas podem planejar, ser bem-sucedidas e obterem lucro. Para a família existem poucos recursos sobre como ela pode fazer isso.


    Escrever um livro sobre família foi um grande desafio para mim. Nasci em um lar estruturado, há cerca de quarenta e sete anos, segundo minha certidão de nascimento. No entanto, a idade de meus pais, 84 anos, pode fazer pairar alguma dúvida sobre a minha. O fato é que sou “a rapa do tacho” da família. Nasci 15 anos após a minha única irmã. Não sei se a gravidez de minha mãe foi planejada, mas o fato é que um dia eu estava lá, dentro de sua barriga, esperando para vir ao mundo. Nasci meio forte, embora um tanto prematuro, e ainda por cima colocando em risco a vida de minha mãe.


    Aos 22 anos, estava casado com Raquel e, aos 26, tínhamos um filho recém-nascido, chamado Danilo. Foi com ele que eu e minha esposa constatamos a inverdade do ditado popular “amamentando não se engravida”. Quinze meses depois nascia nossa segunda filha, Samara.


    Continuo casado com a mesma esposa após 25 anos, e somos uma família equilibrada. Amamos muito nossos dois filhos e entendemos que eles vieram no tempo certo. Na verdade, sempre quisemos ter dois filhos, só não queríamos trocar tantas fraldas ao mesmo tempo.


    No final do ensino médio, planejei toda minha carreira profissional. Eu seria arquiteto. No entanto, trinta dias antes do vestibular para a USP, resolvi atender a uma voz dentro de mim que soava mais forte e desisti da faculdade de arquitetura. Cursei primeiro teologia e depois administração de empresas, seguido, anos depois, de um mestrado em liderança.


    Se você chegou até aqui, fico feliz, pois agora tenho boas notícias. Sempre fui organizado e metódico. Tive uma adolescência equilibrada e nunca experimentei drogas. Planejamos o início de nosso namoro e buscamos direção e conselhos para nosso casamento. Ficamos noivos e nos casamos no dia planejado. Foram quase quatro anos, incluindo namoro e noivado. Nosso primeiro filho nasceu, como planejado, quatro anos após o casamento.


    Hoje somos a família que havíamos sonhado, lutando a cada dia para manter os sonhos e atingir novas metas.


    Aprendi que as famílias e cada um de seus membros experimentam várias mudanças. Muitas vezes seguimos o curso natural do que planejamos como família e, outras vezes, sofremos guinadas extraordinárias.


    Longe de utilizar este livro apenas para relatar minhas experiências ou de recomendá-lo como receita mágica para alcançar a fórmula “viveram felizes para sempre”, meu desejo ao escrevê-lo é despertar nossa atenção para o que podemos fazer como maridos, esposas e filhos a fim de que nossa família viva melhor. Mais que isso, meu objetivo é que cada família descubra um propósito de vida e o concretize.


    Viver em família requer equilíbrio entre emoção e razão. Aliás, não é à toa que a família foi alicerçada sobre essas duas bases. Quando conseguimos despertar a sensibilidade para entender os planos para nossa família e ativar o intelecto para elaborar planos que a estruturem melhor, atingimos o equilíbrio de uma vida familiar saudável.


    Muitas famílias não encontram dificuldades no plano emocional, mas, quando se trata de questões pragmáticas, como a elaboração de planos e metas, a coisa muda de figura. Embora os laços emocionais e amorosos existam, não raro as falhas de visão de planejamento e de construção de objetivos para a família são os responsáveis pela sua desestruturação e a conseqüente destruição.


    Espero que este livro ajude você e sua família a entenderem melhor o que significam os planos para uma família. Espero também que os passos práticos aqui apresentados sejam úteis para ajudar famílias a se estruturarem melhor. Não importa o tipo ou o tamanho da sua família. Não importa se você já errou e precisa consertar muitas coisas. O que importa é se você deseja que sua família seja uma sociedade estruturada e equilibrada. Importa também que os membros da sua família invistam suas ações para que se produzam pessoas felizes.


    Josué Campanhã


     


    P.S. Talvez você seja o membro desorganizado de sua família. Se este é o seu caso, recomendo a leitura deste livro com cautela, pois, ao terminá-lo, poderão ocorrer mudanças irreversíveis na sua vida.

  


  
    C A P Í T U L O     U M


    As ações estavam em baixa


    – Bete, eu já disse que não podemos comprar roupas novas para as crianças. Quantas vezes eu preciso repetir isso?


    — Ora, Mário, é sempre a mesma conversa. Há 15 anos eu ouço a mesma coisa. Aliás, já escuto isso há uns 19 anos, se levar em conta o tempo de namoro. Você sempre quer poupar, poupar e poupar. Quando é que vamos gastar?


    — Não sei, Bete. Estamos todos esses anos tentando poupar e até agora não conseguimos nada. Se não pouparmos, você não terá nada para gastar!


    — Olha, eu não agüento mais ouvir você dizer isso. Principalmente depois que você comprou aquele bendito computador e começou a passar horas e horas fazendo cálculos e mais cálculos. Além do mais, ainda gasta um monte de papel imprimindo aquelas folhas cheias de quadradinhos, com uns duzentos itens sobre o que podemos e não podemos gastar.


    — Não, Bete, aquilo não são folhas cheias de quadradinhos. Aquilo é o nosso orçamento, e você sabe muito bem disso. Faço isso todo mês, desde que casamos, e ainda tenho de explicar que se trata de nosso orçamento. Aliás, nesse tempo todo quase nunca cumprimos o orçamento. Estamos sempre com algumas dívidas.


    — Mário, vamos parar de falar nisso agora. As crianças estão chegando e não quero passar essa tensão para elas.


    — É sempre assim. Nunca dá para chegar ao fim quando o assunto é esse!


    Mário e Bete são casados e se amam. Têm dois filhos, Júnior e Alana, 13 e 12 anos respectivamente. Moram em Belo Horizonte, Minas Gerais, numa casa financiada. Esta é a sétima residência da família em 15 anos. Mário gosta de se mudar.


    Eles formam uma família normal: trabalham, passeiam, brigam, fazem as pazes, vão ao shopping, freqüentam a igreja eventualmente e querem progredir na vida. Há entre eles, no entanto, alguns pontos conflitantes e, quando resolvem discuti-los, externam com paixão tudo o que assimilaram do passado.


    Foi o que aconteceu numa conversa entre Mário e Bete. Eles resolveram fazer um planejamento para o ano seguinte, aproveitando a ausência dos filhos que estavam na casa de uns amigos.


    O clima estava amigável e parecia que naquela noite eles conseguiriam planejar alguma coisa para a família. Sentaram-se confortavelmente em algumas almofadas da sala de estar, prepararam um café, pegaram caneta e umas folhas de papel e começaram.


    — Mário, o que você acha de largar o seu emprego no próximo ano e realizar aquele velho sonho de abrir um negócio próprio? – disse Bete em tom desafiador.


    — Eu não sei se este é o momento certo. Passei o ano esperando por uma promoção que não veio, o que talvez aconteça no início do próximo ano. Além do mais, temos muitas contas para pagar e eu já peguei metade do meu décimo terceiro salário adiantado, lembra-se?


    — Ah! Mário, se você pensar assim nunca vai encontrar o momento certo. Há dez anos que você sonha com isso, mas, sempre que tocamos no assunto, você se lembra das contas, da crise do país e das coisas que ainda precisamos comprar. Desse jeito você nunca vai dar esse passo.


    Mário começou a ficar irritado. A conversa, que havia começado calmamente, despertava nele um antigo vulcão. Ele começou a se lembrar do passado. Quando Mário ainda era garoto, seu pai havia tentado estabelecer um negócio, uma pequena loja de roupas numa cidade do interior de Goiás, onde moravam.


    Por algum tempo a loja foi bem, mas depois tudo deu errado. Seu pai se endividou a ponto de perder a loja. Por causa da idade, não conseguiu reaver o emprego e, com uma formação escolar insuficiente, havia poucas chances de obter um novo. O restante de sua infância e adolescência foi marcado pelas dificuldades financeiras e econômicas, o que levou a família a conviver com muitas privações.


    Mário não pôde concluir o curso de engenharia elétrica na faculdade, interrompido no terceiro ano para trabalhar e, assim, ajudar financeiramente seus pais e irmãos menores. Na época limitou-se a fazer um curso técnico, que lhe garantiu o emprego na companhia telefônica. Só muito depois pôde concluir o curso e, mesmo assim, com muita dificuldade.


    Às vezes, era difícil para Bete entendê-lo. Os pais dela tiveram uma situação econômica mais confortável. Seu pai havia trabalhado como fiscal da receita federal e depois de se aposentar ainda prestava consultoria. Ela era a filha mais nova e sempre tivera um bom padrão de vida. Nascida em São Paulo, Bete acostumou-se com o estilo de vida agitado e desafiador de uma cidade grande. Desafios não eram problemas, precisavam apenas ser encarados e vencidos.


    Mário reagiu às palavras de Bete, dizendo:


    — Isso me deixa nervoso. Qualquer hora dessas vou lhe dar uma resposta que você não vai gostar.


    — Ah! Éééé? — retrucou Bete. — Por que não põe pra fora o que está incomodando você? Será que é tão difícil assim pensar no futuro?


    — É! É difícil, sim. Não quero que minha família passe o que eu tive de passar. Não quero ter de tomar dinheiro emprestado para pagar as contas nem ser o dono de um negócio falido.


    — Mas você é capaz de abrir e manter seu próprio negócio. Você concluiu o curso de engenharia no ano passado. Não recebeu uma promoção ainda apenas por questão de reestruturação da empresa, mas você tem capacidade para isso. Talvez a promoção não tenha ocorrido para facilitar sua decisão, pois quanto mais você estiver preso a uma empresa, mais difícil será tomar a decisão de deixá-la.


    — A questão não é de capacidade Bete, e sim de experiência. Eu sei o que é ver uma empresa nascer e morrer. Você sempre viveu sob a proteção do seu pai. Eu sei o que é correr riscos. Você, não. A coisa mais importante para mim numa casa é o orçamento. Uma família bem estruturada é aquela que vive dentro do seu orçamento. Se as finanças entrarem em declínio, a família entra em declínio.


    Bete ainda tentou reagir ao que Mário dizia, mas não conseguiu, pois ele continuou dizendo:


    — Nossa família praticamente acabou quando o negócio do meu pai faliu. Ele e minha mãe viviam o dia todo fora de casa fazendo “bicos” e tentando ganhar algum dinheiro para sustentar a mim e aos meus quatro irmãos. Meus dois irmãos adolescentes tiveram de estudar à noite para trabalhar de dia e ajudar meus pais. Com 10 anos de idade, eu tive de cuidar dos meus irmãos menores.


    Bete já conhecia aquela história e queria interromper seu esposo, mas Mário começou a ficar emocionado, e ela deixou que ele continuasse falando:


    — Eu perdi parte da minha infância e toda a minha adolescência porque meu pai não foi um bom administrador. Mas comigo vai ser diferente, custe o que custar. Não quero que você nem os nossos filhos sofram. Para mim, o mais importante que tenho de fazer no próximo ano é planejar quanto precisamos ganhar para suprir nossas despesas e, ainda, poupar. Se conseguirmos fazer isso, dou-me por satisfeito.


    Mário não resistiu à lembrança triste do passado e chorou, emocionado. Apesar de sentir-se magoada com algumas palavras, Bete encostou a cabeça do marido em seu ombro e esperou alguns minutos para que as coisas se acalmassem um pouco.


    A tensão entre os dois causada pelo dinheiro havia chegado a um impasse. Bete queria olhar para o futuro, enquanto Mário queria cuidar apenas do orçamento. Bete vislumbrava Mário concretizando o sonho de possuir seu próprio negócio. Os dois fizeram sacrifícios para que Mário pudesse concluir o curso universitário. Agora ele estava pronto para dar uma guinada, embora já tivesse quarenta anos de idade.


    Ainda solteira Bete concluíra o curso de pedagogia e, agora, sonhava em retomar os estudos e cursar psicologia. Futuramente queria ter seu próprio consultório. No entanto, para concretizar esses sonhos, Bete precisava ampliar os recursos financeiros.


    Nos minutos em que os dois ficaram em silêncio na sala, um encostado ao outro, Bete deixou-se levar pelos pensamentos: “Quando será que ele vai finalmente dar uma virada na vida e vencer os traumas do passado? Quando ele vai deixar de pensar apenas em dinheiro, orçamento, contas a pagar e se dedicar aos outros projetos da família?” Será que a irritação dos dois já não afetava as crianças? Até quando eles teriam o mesmo tipo de conversa?


    Naquele momento, Bete poderia reagir de duas maneiras: defender seu ponto de vista, apesar da emoção do marido ou aguardar um momento mais oportuno para tratar do assunto. Por um momento ela quis fazer preval ecer sua opinião, mas algo a fez mudar de idéia. Afinal, poderia colocar tudo a perder. Chorou mais um pouco apoiando o queixo na cabeça de Mário, e os dois ficaram mais alguns minutos abraçados, em silêncio.


    Quando Bete pensou em falar novamente, surgiu-lhe uma idéia. Ela havia recebido uma propaganda sobre um curso de planejamento familiar para casais. Em princípio, ela não se interessou, pois imaginou tratar-se de algo sobre controle de natalidade ou coisa parecida, e eles já haviam decidido não ter mais filhos.


    Por outro lado, pareceu-lhe que aquele curso poderia oferecer a ajuda de que precisavam para iniciar uma nova etapa na vida familiar. Bete decidiu deixar as coisas como estavam naquele momento; ou seja, sem solução aparente e motivo de grande sofrimento para ambos. Resolveu então informar-se sobre o curso.


    Ainda estavam juntos quando os filhos chegaram da casa dos amigos. Naquela noite Júnior e Alana fariam uma apresentação teatral no colégio. Como a família precisava correr para não se atrasar, a conversa de Mário e Bete ficou para mais tarde. Guardaram as folhas de papel que seriam utilizadas na elaboração do planejamento financeiro, todas ainda em branco. Sorrateiramente Mário também guardou entre as folhas de papel aquela que continha o orçamento familiar planejado para o ano seguinte, o qual ele pretendia discutir com Bete.


    Orçamento não é planejamento


    Mário e Bete, influenciados pelas experiências do passado, tinham idéias diferentes a respeito de planejamento em família.


    Quando a questão é planejamento, de fato, é preciso entender alguns passos básicos. Muitos casais pensam que, ao elaborar um orçamento doméstico, o planejamento da família também está sendo determinado. Entretanto, o único resultado extraído dessa visão é a obrigatoriedade de ganhar dinheiro para satisfazer necessidades momentâneas.


    Enquanto trabalham duro para ganhar dinheiro e manter o ciclo funcionando, não terão tempo de refletir sobre a superficialidade da vida conjugal, sobre a falta de atenção aos filhos nem mesmo sobre o real propósito de sua vida como seres humanos.


    Orçamento familiar não pode nem deve ser aceito como o primeiro e o único passo do planejamento. Orçamento é complemento, é conseqüência de algo maior que se espera atingir. A família que confunde “orçamento” com “planejamento” não entendeu ainda as reais possibilidades de que dispõe para planejar a carreira de cada um de seus membros. Também não percebeu seu potencial ao trabalhar em conjunto e a influência que pode exercer na formação dos mais jovens.


    Basta apreciar o orçamento ou o resumo de gastos de uma família para detectar suas prioridades e para notar se existe um planejamento eficaz que contemple, também, o futuro da família. Normalmente, quando os gastos de uma família são orçados, em vez de planejados, a tendência dos membros é viver a monotonia do dia-a-dia e a falta de perspectivas futuras.


    Muitas vezes ao frustrar os sonhos de realização da família, essa monotonia acaba por desencadear mudanças, quase nunca promissoras. A tendência dos que vivem em prol do orçamento, única e exclusivamente, é o suicídio emocional e afetivo da família, pois o dinheiro passa a ser o centro da questão familiar. Isso significa que a vida deixa de girar em torno do que é mais importante: a união de ações concretas para o bem comum dentro do lar.


    Caminhe mais um pouco comigo


    Se, até aqui, você ainda não conseguiu entender que orçamento não é planejamento em família, peço-lhe que me acompanhe um pouco mais. Você não vai perder seu tempo. Eu lhe asseguro. Vejamos alguns passos importantes para que você e sua família elaborem seu próprio planejamento.


    Reflita profundamente sobre cada passo, não se esqueça: orçamento não é planejamento em família.

  


  
    C A P Í T U L O     D O I S


    Planejando a sociedade


    Parabéns! Se você virou a página e quer saber como começar o planejamento para sua família é porque entendeu que orçamento não é planejamento. Talvez você esteja pensando: “Tudo bem! Eu já entendi que orçamento não é planejamento. Mas e aí, por onde começar um planejamento para minha família?”


    Bete estava eufórica. Uma semana depois daquela conversa inacabada sobre o futuro da família, ela trazia uma ótima notícia. Havia se informado sobre o curso “Família S/A” e estava muito empolgada. Não era nada daquilo que ela imaginara. Não se tratava de um curso sobre métodos anticoncepcionais para recém-casados.


    O curso consistia de uma seqüência de oito encontros semanais que oferecia, passo a passo, a elaboração do planejamento em família. No decorrer das oito semanas haveria tarefas entre uma e outra palestra para que os casais pudessem colocar em prática o que estavam aprendendo.


    O primeiro encontro do curso seria logo após as férias de verão, e havia um desconto de 50% no valor da inscrição caso o marido e a esposa participassem juntos. Olhando os prospectos do curso, Bete percebeu que se tratava do tipo de orientação que ela sempre havia procurado e nunca encontrara.


    Enquanto lia o folheto, Bete pensava em como as coisas poderiam ter sido diferentes se tivessem recebido aquele tipo de orientação antes. Apesar de sentir-se insegura quanto à reação de Mário, Bete decidiu falar com o marido, mas esperaria uma boa oportunidade. Era preciso criar uma estratégia para que ele também percebesse a importância daquele curso para o futuro da família, mesmo havendo um custo adicional no orçamento.


    As festas de final de ano haviam passado, e, logo no início do novo ano, a família viajou de férias por alguns dias. No roteiro constava a visita aos pais de Mário e Bete, passando pelo interior dos estados de Goiás e de São Paulo.


    Bete levou os folhetos do curso esperando encontrar um bom momento para mostrá-lo a Mário. O convívio com os pais naqueles dias talvez trouxesse à memória dele muitas lembranças e também a oportunidade certa para que ela o convencesse a investir naquele curso. Bete já havia até separado uma parte do seu salário de professora para pagar as inscrições.


    Ao contrário do que ela esperava, a visita aos pais de Mário não foi muito agradável. Bete percebeu como era rotineira e monótona a vida daquele casal e quanto aquela situação incomodava Mário. O relacionamento dele com o pai ficara marcado pelas dores do passado. Tudo o que Mário desejava era não sofrer o mesmo que seu pai, daí o temor em ousar. Bete entendeu que ainda não era o momento de falar sobre o curso.


    Depois de alguns dias no interior, Mário, Bete e os filhos seguiram rumo a São Paulo, para uma visita mais difícil. Os pais de Bete eram divorciados. Depois de 30 anos de casamento e todos os filhos adultos, os pais de Bete chegaram à conclusão de que não tinham mais nada em comum.


    Depois do divórcio, tanto o pai quanto a mãe de Bete encontraram novos parceiros e se casaram. Bete foi visitar primeiro o pai, com quem era mais apegada. A ausência da mãe trouxe-lhe algum incômodo. Mário mantinha-se neutro, pois sabia que qualquer interferência poderia causar problemas.


    Após uma breve visita à mãe, Bete percebeu que era o momento de abordar o assunto do curso. Ela aproveitou uma tarde ensolarada, num passeio ao Jardim Zoológico, e, enquanto os filhos se distraíam, convidou Mário para tomar um sorvete numa das lanchonetes do parque.


    — Meu bem, estou me preparando há dias para falar com você sobre um assunto muito importante. Descobri um excelente curso para casais sobre planejamento em família. Em princípio pensei que fosse algo sobre métodos anticoncepcionais, mas depois de ler o folheto, percebi que não era nada disso.


    Mário olhou ao redor, tentando imaginar onde Bete desejava chegar. Ela continuou entusiasmada:


    — Hum... — Mário limitou-se a resmungar.


    — O curso tem a duração de dois meses e começa logo após as férias de verão, com encontros uma vez por semana. E ainda poderemos praticar o que aprendemos entre um encontro e outro.


    — Veja os temas que serão abordados: A visão de planejar continuamente; As expectativas de cada membro da família; Oportunidades de planejar em família; A missão da família; A visão da família; Definições de futuro; Avaliação do potencial da família; Planos de ação; Metas e desafios; Os investimentos para toda a vida; Quando as coisas não dão certo. Você não acha que é uma ótima oportunidade para nós?


    — Ah! — concordou Mário.


    Como tudo aquilo pareceu muito simples para Bete, ela resolveu perguntar:


    — Então, posso fazer nossa inscrição?


    — Se não houver nenhum custo, sim. Já gastamos mais do que deveríamos nesta viagem de férias. Quando voltarmos teremos muitas contas ― respondeu Mário.


    Bete emudeceu. Ela não queria mais pensar na resposta dele, apesar de já estar acostumada com as atitudes do marido após quinze anos de convivência. De repente, o sol perdeu o brilho para Bete, e as férias perderam a graça. Ainda assim, ela arriscou dizer:


    — Sabendo que você ficaria preocupado com as finanças, antes de sairmos de férias, separei do meu salário o valor da inscrição do curso. Esse dinheiro ainda está reservado. Você não precisa se preocupar com o valor da inscrição.


    Mário então foi ainda mais contundente na sua argumentação:


    — O problema, Bete, é que vamos precisar até desse dinheiro que está reservado para pagar as despesas extras das férias.


    Foi a gota d’água para Bete. Naquele momento uma crise foi instaurada ali. Mário percebeu que o semblante de Bete mudara e tentou falar alguma coisa, mas ela não permitiu.


    — Você não consegue ter um mínimo de sensibilidade com as nossas necessidades, não é, Mário? Será que investir meio salário mínimo num curso que pode mudar a vida da nossa família é menos importante para você do que pagar contas que sempre vamos ter?


    Bete não prosseguiu, pois as lágrimas começaram a rolar. Se viver em família já era difícil para eles, falar sobre assuntos familiares era quase que impossível. Diante do choro de sua esposa, Mário silenciou-se. Ele continuou a tomar seu sorvete, que também perdera o sabor. Bete guardou os folhetos e foi para o banheiro enxugar o rosto.


    Quando ela voltou, Júnior e Alana falavam sobre os animais enquanto saboreavam seus sorvetes. Bete e Mário limitavam-se a um murmúrio de vez em quando, como resposta.


    Todos foram para o carro em silêncio e, no dia seguinte, iniciaram a viagem de volta para Belo Horizonte. Foram sete horas de silêncio. Os mais de quinhentos quilômetros da rodovia Fernão Dias serviram apenas para Júnior e Alana dormirem no banco de trás, Bete ler um livro, e Mário olhar fixamente para a estrada. Nas paradas que faziam, limitavam-se a falar apenas o necessário.


    A situação de Mário e Bete parecia refletir bem aquilo que Cecil Osborne diz: “Os homens frustram as mulheres por sua incapacidade de entender as emoções um tanto voláteis de suas esposas. As mulheres frustram seus maridos por serem ou parecerem dominadoras”1.


     


    De volta das férias, a vida começava a voltar ao normal. O prazo limite para inscrição no curso se aproximava, mas o assunto não voltou a ser discutido entre Mário e Bete.


    Angustiada, Bete decidiu procurar ajuda. Marcou um encontro com Raul e Deise, um casal mais experiente e amigo. Disse-lhes o que estava acontecendo e pediu ajuda. Depois de conversarem por um tempo, Raul e Deise decidiram convidar Mário e Bete para jantarem em casa no dia seguinte. Bete transmitiu o convite a Mário, sem revelar que havia compartilhado sua angústia com o casal amigo. Para sua surpresa, Bete também descobriu que Raul e Deise estavam ajudando a coordenar o curso para casais que ela estava interessada em participar.


    No dia seguinte, um Mário meio desconfiado e uma Bete ansiosa foram jantar com Raul e Deise. Depois de um delicioso assado com batatas, Raul aproveitou o momento da sobremesa para puxar conversa com Mário.


    — Na semana que vem começaremos um curso para casais sobre planejamento em família. Como vocês estavam de férias, tomei a liberdade de reservar duas vagas para vocês. Basta apenas preencher as fichas de inscrição e me devolver.


    Um tanto receoso Mário pegou as fichas das mãos de Raul e disse:


    — Raul, creio que não poderemos participar. Estamos com algumas dificuldades.


    — Pois o curso é justamente para casais que estão em dificuldades ou querem sair delas ou não querem mais tê-las — afirmou Deise.


    Bete não sabia o que dizer nem tinha coragem de olhar para Mário. Ele não tinha coragem de recusar o convite de Raul, de dizer que não tinha dinheiro para a inscrição e muito menos de falar sobre o que havia ocorrido entre ele e Bete por causa desse curso.


    Mário tomava fôlego para falar e esboçar uma reação quando Raul disse:


    — Meu amigo, relaxe! Este é um convite sem qualquer custo para vocês.


    Mário ficou um pouco surpreso e não soube o que dizer. Bete agora não entendia nada e começou a sentir-se culpada por ter falado com Raul e Deise. Ela imaginou que eles entenderam que ela havia pedido uma ajuda financeira e, por isso, ficou muito constrangida. Antes que Bete dissesse qualquer coisa, Raul completou:


    — Mário, Bete, vocês são nossos amigos há algum tempo. Nosso alvo é investir em casais. Temos sentido que vocês precisam desse investimento. Para nós seria um prazer poder investir para ajudá-los. Recebam nossa ajuda com o nosso amor e carinho. Como eu disse, basta preencher a ficha e me entregar.


    Bete sentiu-se mais aliviada e agradeceu. Mário, no entanto, ainda não sabia como fazê-lo.


    — Raul — disse Mário — eu não sei nem o que dizer, eu me sinto...


    — Não diga nada, Mário — retrucou Deise — apenas preencha a ficha e participe do curso com sua esposa.


    A conversa, então, tomou seu rumo, e Mário começou a se descontrair um pouquinho.


    — Sabe, Raul ― disse Mário ― eu nunca participei de um curso como esse.


    — Aí está o problema, Mário — respondeu Raul — as pessoas querem planejar a vida da família sem saber o que é isso. Nossa experiência não teria sido diferente da de vocês se não tivéssemos lutado e procurado ajuda.


    Deise aproveitou o momento e começou a contar um pouquinho das experiências que tinham passado.


    — Temos apenas seis anos de casamento a mais que vocês, e ele não seria o que é hoje se não tivéssemos lutado por isso desde cedo.


    ― Bete, sabe quando começamos a planejar nossa vida familiar? ― perguntou Deise.


    Bete ficou meio receosa de responder, mas arriscou:


    — Na lua-de-mel?


    — Não — respondeu Deise. — Começamos a fazer isso no primeiro mês de namoro. Apesar de sermos jovens naquela época, eu tinha 19 anos e Raul, 21, aprendemos com um casal de conselheiros que o momento ideal para começar a planejar a vida familiar é no início do namoro.


    — Mas o que vocês planejaram com apenas um mês de namoro? — perguntou Mário. — Vocês nem sabiam se iriam se casar!


    — Este é um ponto importante, Mário — completou Deise. — Quando as pessoas começam um relacionamento sem objetivo, ele pode terminar um mês depois, ainda no namoro; ou três anos depois, ainda no noivado; ou trinta anos depois, já no casamento. Tudo é uma questão de quanto tempo essas pessoas vão se suportar. Sempre que se planeja alguma coisa, objetivos são estabelecidos.


    Bete e Mário ouviam, sem nada dizer. Deise continuou:


    — No relacionamento entre um homem e uma mulher não é diferente. Eu e o Raul planejamos desde o início que desejávamos construir nossa vida juntos e que, enquanto estivéssemos juntos, nós nos amaríamos, e tudo o que pudesse acontecer seria conseqüência da nossa decisão.


    — Isso é muito bonito — disse Bete — mas como vocês vêem isso hoje?


    — Do mesmo jeito que há vinte e dois anos, quando começamos a namorar — respondeu Deise. — E digo mais, Bete. A cada dia nos aproximamos mais de nosso objetivo, porque ainda o perseguimos. Pode parecer estranho, mas vivemos com o compromisso de atingir nosso objetivo dia-a-dia. No entanto, atingi-lo hoje não significa que conseguiremos atingi-lo amanhã. Cada dia é um desafio, e assim nos sentimos estimulados e com forças para vencer as dificuldades que surgem, como a criação dos filhos, a profissão, a formação, as finanças etc..


    Raul aproveitou as considerações de sua esposa para entrar um pouco mais a fundo na dificuldade de Mário e Bete.


    — Quero que conheçam um pouco sobre as dificuldades de relacionamentos que enfrentamos no início do namoro. Chegamos a pensar que nosso relacionamento não daria certo, até que um dia entendemos que nunca conseguiríamos resolver nossos conflitos sozinhos. Decidimos, então, buscar ajuda e procuramos um conselheiro familiar.


    Raul continuou:


    — Tínhamos opiniões contrárias em muitas questões importantes para um casal. Nosso conselheiro nos ajudou muito e, a partir daquele momento, adotamos essa postura como um princípio para o nosso relacionamento: sempre procurar ajuda. Mesmo quando estamos bem, procuramos alguém com quem possamos compartilhar algumas coisas. Isso impede que nos fechemos em nós mesmos e nos estimula a planejar o futuro, porque sempre há um futuro para planejar.


    — Mário, você já viu alguma empresa que está fechando planejar o futuro? — perguntou Raul.


    — É, bem, não, acho que não — respondeu Mário.


    — A mesma coisa acontece no casamento — arrematou Raul. — Só os casais que enxergam um futuro planejam. Os que não planejam não têm nenhuma perspectiva para o futuro. O que desponta é a possibilidade do divórcio. É por isso que começamos a planejar já no namoro. Não queríamos namorar mais que o necessário para descobrir se devíamos nos casar ou não. Tínhamos a intenção de nos casar, por isso estávamos namorando.


    — É, Raul — disse Mário um pouco triste — eu nunca tinha pensado nisso por esse lado.


    Deise interviu mais uma vez, dizendo:


    —  Olha, amamos nossos pais, mas não gostaríamos que o nosso casamento fosse como o deles. Estabelecemos esse alvo desde o início. Desejávamos tirar proveito do que era bom, sem repetir os erros que eles cometeram. Isso não quer dizer, no entanto, que a gente não vá cometer outros erros, mas, pelo menos, sabemos que estamos tentando melhorar.


    — Para que isso acontecesse — continuou Raul — aprendemos com nossos conselheiros alguns princípios e os adotamos para a vida toda. Por exemplo: busque a Deus em primeiro lugar. Família é projeto de Deus. Só ele pode sustentar um grupo de pessoas tão diferentes. Preserve seus valores. Pessoas desprovidas de valores constituem famílias frágeis que não resistem às adversidades.


    O telefone tocou. Eram os filhos de Bete e Mário que os aguardavam na casa de um amigo, onde comemoravam um aniversário. Mário, ainda um tanto reflexivo, agradeceu ao casal pelo jantar, e ele e Bete se despediram. Antes, porém, Mário entregou a Raul as fichas de inscrição preenchidas.

  


  
    C A P Í T U L O     T R Ê S


    Família gera lucro


    No dia seguinte ao jantar com Raul e Deise, Mário continuava reflexivo. Ele vivia muitos conflitos interiores, questionando algumas posturas como marido. As marcas do passado pareciam ainda mais presentes. Entretanto, sabia que tinha de resistir a elas, caso contrário seu casamento seria irremediavelmente prejudicado ou acabaria por tornar-se tão monótono quanto o de seus pais.


    A crise interior era intensa. Após uma reunião com técnicos da companhia telefônica para planejar a ampliação de redes de fibra óptica para a cidade, Mário recebeu uma ligação de Bete. Ela estava preocupada com os conflitos dele:


    — E aí, tudo bem com você? — perguntou ela.


    — Tudo bem — respondeu Mário, sem muito entusiasmo.


    — Você não comentou nada sobre nosso encontro de ontem com o Raul e a Deise — disse ela.


    — Achei bom.


    — Só isso?


    — Bem, você sabe que estou meio incomodado.


    Mário sentia que tinha de pedir perdão a Bete pelo desentendimento causado pela conversa deles sobre o curso de planejamento familiar, mas não sabia como fazê-lo.


    — Incomodado com o quê? — perguntou Bete, sabendo o que ele estava pensando. A conversa entre eles se desenvolvia num tom um tanto constrangido. Mais pareciam um casal de namorados querendo tratar de um assunto delicado.


    — Você sabe de tudo o que tem acontecido. Nossas conversas...


    Bete também ficou em silêncio, esperando que Mário completasse a frase, enquanto pensava se deveria ou não lhe dizer sobre a conversa que tivera com Raul e Deise antes do jantar. Ao mesmo tempo, receava estragar tudo. Então, foi levando a conversa.


    — Eu sei, meu bem, eu sei. Mas não fique assim, as coisas vão melhorar. Quando começarmos o curso, estou certa de que conseguiremos enfrentar nossos problemas.


    — É, acho que sim, Bete. Olha, agora eu preciso desligar. O chefe está me chamando. Não sei do que se trata, mas pode ser sobre aquela promoção que estou esperando. Mais tarde nos falamos.


    — Tá bom, meu bem. Quero que saiba que amo você acima de tudo e que estou torcendo por você.


    Mário ficou meio desconcertado e completou — Tá bem querida, eu, eu também. Tchau — e desligou.


    Mário foi para a sala do seu chefe, mas só foi atendido meia hora depois. Enquanto esperava, começou a conversar com Alfredo, um colega de setor. Ele também esperava para conversar com o chefe.


    Alfredo percebeu que Mário andava meio triste e perguntou se havia algum problema. No início, Mário disse que estava tudo bem, mas depois falou que andava um tanto preocupado com algumas questões sobre seu papel como marido. Alfredo, então, disse:


    — Ah! Isso é muito bom. Tenho feito isso também. Depois de sete anos de casamento surgem algumas crises. Há algum tempo eu já estava a ponto de jogar tudo para o alto e ir embora de casa. Minha esposa procurou um conselheiro familiar, e, depois de muita resistência, aceitei ir com ela. Foi o que evitou o desastre. Nosso casamento tomou outro rumo. Desde então tenho repensado muitas coisas sobre meu papel no lar.


    — Puxa Alfredo, acho que precisamos conversar mais sobre isso. Eu...


    Naquele momento a porta da sala do chefe se abriu. O chefe pediu desculpas pela demora e pediu a Alfredo que entrasse. Depois disse:


    — Mário, aguarde só mais um momento. Assim que concluir com o Alfredo chamo você.


    — Tudo bem — respondeu Mário, já meio inquieto.


    Antes de entrar na sala do chefe, Alfredo tirou uma folha de papel da agenda e entregou-a a Mário:


    — Olha, Mário, eu recebi estes textos no último encontro que tivemos com nosso conselheiro. Foi muito bom para mim. Acho que pode ajudá-lo também. Fique com ele, eu tenho uma cópia.


    — Obrigado, Alfredo — respondeu Mário — mas quero conversar mais com você.


    Depois que Alfredo entrou na sala do chefe, Mário ficou pensando sobre o motivo de seu colega ter sido atendido primeiro. Preferiu pensar que fora deixado por último porque ele é que seria promovido.


    Ainda pensativo, desdobrou a folha que recebera de Alfredo. O título do texto chamou-lhe a atenção: “Um marido em ajustes”. Resolveu ler enquanto esperava.


    Um marido em ajustes


    “Por mais que saibamos que as prioridades em nossa vida devem ser Deus, família e profissão, não conseguimos simplesmente estipulá-las e respeitá-las. Das 24 horas de um dia, investimos apenas alguns minutos para nos lembrar de Deus. A maior parte do tempo é gasta no trabalho, no trânsito, na TV, com a família e em outras atividades do dia-a-dia. É lógico que crer em Deus não se limita apenas a dedicar alguns minutos do nosso dia para lembrar-se que ele existe. Deus deve ser a prioridade na hora de tomar decisões e a diretriz de nossa vida.


    A inversão da prioridade família pela profissão pode ser ainda mais desastrosa e pode acontecer sem que percebamos. As esposas, menos vulneráveis a essa tendência que os maridos, também podem cometer esse equívoco, mas acabam tomando atitudes práticas no dia-a-dia que mantêm o equilíbrio: conseguem dar atenção ao marido, aos filhos e às atividades profissionais.


    Já no caso dos maridos, que são menos emocionais e precisam fazer uma coisa de cada vez, manter o equilíbrio é mais difícil. Ficamos meia hora com nossos filhos e achamos uma eternidade. Conversamos dez minutos com a esposa antes de dormir, uma única vez na semana, e consideramos o suficiente. Quando conseguimos reunir todos para um almoço no restaurante, celebramos como se fosse ceia de Natal da família.


    Para o marido, a inversão de prioridades normalmente acontece quando o instinto de prover o sustento da família fala mais alto que a necessidade de suprir a esposa e os filhos com amor e atenção. Fruto da inerente distração masculina, ele deixa de lado principalmente os pequenos detalhes do relacionamento.


    A vida conjugal é um constante ajuste. No entanto, essa tarefa parece mais difícil para o marido, porque tudo precisa passar pela razão para depois ser absorvido pela personalidade. Daí nossa indisposição quando somos advertidos pela esposa sobre a necessidade de priorizar a família.


    Talvez, dentre os maiores objetivos do marido, tornar-se um alicerce para a família seja tão importante quanto ser importante no ambiente profissional e para as demais pessoas. Sempre haverá um conflito entre a prioridade da família em detrimento de outras. No entanto, esta luta diária é travada por todos aqueles que desejam realmente dedicar-se às suas famílias. Aqueles que não lutam por esse objetivo talvez já tenham sido derrotados, e só descobrirão seu fracasso no dia do divórcio ou quando tiverem perdido seus filhos.


    Podemos concluir que o marido consegue dar prioridade à família quando é capaz de ouvir as palavras de sabedoria de sua esposa. O marido que ouve a esposa e consegue ajustar sua vida certamente será um vencedor. Entretanto, aquele que rejeita suas palavras está no caminho da inversão de valores, e aquele que sequer consegue ouvi-las provavelmente já colocou a família em último lugar.”


     


    De um marido em ajustes.


     


    O texto não poderia ter vindo em melhor hora para Mário. Ele sentiu o corpo esquentar, especialmente quando leu sobre ouvir as palavras de sabedoria da esposa. Ele não sabia se as pessoas percebiam o que ele sentia naquele momento, mas, interiormente, ocorria algo muito bom.


    Tomado pelas emoções despertadas pelo que acabara de ler, Mário guardou o texto na agenda. De repente, percebeu que já se passara mais de uma hora. Nesse momento, a porta da sala do chefe se abriu, e Alfredo saiu de lá radiante. O amigo fez-lhe apenas um sinal de positivo, o que significava ter recebido boas notícias. Mário também imaginava que receberia boas notícias. Talvez a tão esperada promoção.


    Clóvis, o chefe, convidou Mário para entrar na sala e foi direto ao assunto.


    — Mário, você já está na companhia há cinco anos. Seu trabalho nesse departamento tem sido bom, e agora estamos promovendo algumas mudanças, necessárias à competitividade no mercado.


    O coração de Mário começou a bater mais forte. Era a promoção, pensou ele. Finalmente havia chegado a hora. Essa seria uma resposta e tanto para Bete, pois ela reclamava das constantes mudanças de cidade. Se ele fosse promovido, não precisaria abrir seu próprio negócio, daria mais estabilidade à família e teria um salário melhor, e muitos outros problemas seriam resolvidos. Tudo isso passou por sua mente numa fração de segundo, enquanto o chefe continuava a falar.






OEBPS/Images/rosto.jpg
JOSUE CAMPANHA

Familia S/A

aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa

envisionar










OEBPS/Images/capa.jpg
JOSUE CAMPANHA

Familia SA

O desafio de construir uma familia estruturada

envisionar

[T RN






